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Eixo 02 - Educação, Ciência e Sustentabilidade Social: pesquisas, práticas e
experiências pedagógicas envolvendo povos indígenas, quilombolas, do
campo, das florestas e das águas. Pesquisas sobre o desenvolvimento
humano, os processos formativos dos sujeitos nos diferentes ciclos de vida e
sua relação com a educação. Aborda a interculturalidade e os processos
educacionais e pedagógicos na Amazônia, discutindo a formação e a práxis
de professores como elemento mobilizador, com base em diferentes
perspectivas históricas, epistemológicas e sociais.

 





RESUMO

Esta pesquisa parte da necessidade de construir propostas pedagógicas baseadas em evidências da literatura, capazes de integrar saberes tradicionais dos povos Tikunas à educação científica formal, por meio da abordagem da Etnofísica. O objetivo é desenvolver um design instrucional que promova a aprendizagem significativa dos conceitos físicos, articulando metodologias ativas, tecnologias acessíveis e práticas culturais locais. A pesquisa é qualitativa, com enfoque etnográfico, e fundamenta-se em autores como D’Ambrósio, Moreira e Prudente, além das diretrizes da BNCC. O design proposto é estruturado em cinco etapas, cada uma com um elemento específico: Observação do contexto escolar → Diagnóstico sociocultural e identificação de práticas locais relevantes; Seleção de materiais locais para experimentação → Exploração de recursos físicos disponíveis e significativos para os alunos; Uso de simuladores PhET → Visualização de fenômenos físicos e ampliação da abstração conceitual; Elaboração de roteiros bilíngues → Integração linguística e valorização da oralidade Tikuna; Apresentação em feiras de ciências → Socialização do conhecimento e validação comunitária da aprendizagem. A trajetória hipotética de aprendizagem parte da observação do cotidiano dos estudantes, passa pela experimentação com materiais locais, avança para a simulação digital dos fenômenos (como as Leis de Kepler), e culmina na produção de roteiros bilíngues e na apresentação pública dos resultados.
 Essa trajetória favorece o desenvolvimento de competências investigativas, o fortalecimento da identidade cultural e a apropriação dos conceitos físicos de forma contextualizada. O argumento de design que sustenta a proposta é que a aprendizagem se torna mais efetiva quando o conteúdo científico é mediado por práticas culturais, tecnologias acessíveis e estratégias que respeitam a realidade sociolinguística dos estudantes. Assim, o projeto contribui para uma educação científica crítica, inclusiva e situada, propondo ainda a criação de um laboratório etnofísico como solução estrutural adaptada às escolas do Alto Solimões.
Contudo foi elaborado um roteiro experimental bilíngue (Português–Tikuna), articulando materiais do cotidiano local (sementes, cascas de árvores, instrumentos de pesca) com o uso do simulador digital PhET Colorado. Essa combinação permite que os alunos partam de suas próprias referências culturais para compreender os conceitos de órbita e gravitação, validando o conhecimento tradicional e aproximando-o do conhecimento científico que envolva melhoria da compreensão dos conceitos físicos, o fortalecimento da identidade cultural dos alunos, a apropriação de práticas investigativas e o estímulo à cooperação entre docentes e discentes.
 Palavras-chave: Design Didático; Etnofísica; Ensino de Física; Povos Tikunas; Educação Intercultural.
1. INTRODUÇÃO
A importância de valorizar o conhecimento tradicional como forma legítima de saber, distinto do senso comum e constantemente atualizado pelas culturas, especialmente de grupos não hegemônicos. Enfatiza-se a relevância da escola em incorporar esses saberes e promover a ampliação dos horizontes culturais dos estudantes. Nesse contexto, surgem abordagens como a Etnomatemática e a Etnofísica, que reconhecem os modos próprios de diferentes grupos culturais compreenderem os fenômenos naturais.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) apontam para um ensino de Ciências, incluindo a Física, que articule conhecimentos científicos com a realidade sociocultural dos alunos. A proposta é desenvolver o letramento científico e tecnológico, promovendo a cidadania e o pensamento crítico. A Física, portanto, deve ir além do formalismo matemático, integrando teoria e prática por meio de metodologias como a experimentação e a contextualização.
Esses saberes carregam em si valores culturais, filosóficos e práticos que se expressam em diferentes formas de viver, interpretar e interagir com o ambiente. Nesse sentido, o ambiente escolar tem o compromisso de valorizar tais saberes, promovendo uma educação que amplie os horizontes culturais dos estudantes, especialmente aqueles oriundos de grupos não hegemônicos.
No contexto do ensino de Ciências da Natureza, especialmente da Física, emerge a necessidade de uma abordagem mais inclusiva, que considere os saberes populares e culturais dos povos originários. Nesse cenário, a Etnofísica surge como uma proposta pedagógica que articula o conhecimento científico com os saberes tradicionais, tornando a aprendizagem mais significativa e contextualizada. Aliada a isso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) reforçam o papel da ciência como instrumento de transformação social e cultural, pautado em competências, habilidades e na promoção do letramento científico.
Diante dos desafios enfrentados por estudantes em especial aqueles das comunidades indígenas para compreenderem a Física sob a ótica exclusivamente acadêmica e formalista, torna-se essencial a utilização de metodologias que integrem experimentação, tecnologia e vivências culturais. A utilização de simuladores digitais, como o PhET, para o ensino das leis de Kepler e o uso de materiais alternativos do cotidiano local surgem como ferramentas eficazes nesse processo. Essas práticas contribuem para a construção de um ambiente de aprendizagem ativo, criativo e investigativo, conectando teoria, prática e realidade.
Dessa forma, destaca-se a necessidade de um ensino de Física que considere as vivências e tradições culturais dos povos originários e outros grupos sociais. A experimentação, aliada à mediação pedagógica adequada, pode transformar a relação dos alunos com o saber e despertar o interesse pela disciplina.
Portanto, integrar a Etnofísica ao ensino formal da Física, com o uso de tecnologias acessíveis como simuladores digitais (ex: PhET) e materiais alternativos da própria comunidade, surge como uma proposta pedagógica potente. Essa integração permite uma abordagem investigativa, participativa e interdisciplinar, que torna a aprendizagem mais concreta, significativa e alinhada com a realidade dos alunos. A proposta deste trabalho é, portanto, promover uma educação científica que articule teoria e prática, saber acadêmico e conhecimento tradicional, ciência e cultura, em benefício de um ensino de Física mais humanizado, contextualizado e eficaz.
Partindo do objetivo de ativar o Laboratório Maker com a Física, para que possa ser utilizado pela comunidade escolar do CETI e comunidade e em geral. Desse modo, será realizada uma pesquisa qualitativa com metodologia etnográfica devida sua finalidade ser mais adequada para desenvolver esta pesquisa. Este tipo de enfoque proporciona uma imersão do pesquisador em campo, interagindo de forma direta com o grupo investigado e utilizando variadas ferramentas e métodos para a coleta de dados. Ghedin e Franco (2008) abalizam que:
No fundo, o trabalho da etnografia constitui um registro sistemático das informações e ações dos sujeitos pesquisados que implica, imediatamente após, a interpretação do modo pelo qual eles agem (p.179).
A escolha metodológica deste trabalho encontra respaldo na Design-Based Research (DBR), também chamada de pesquisa baseada em design, que se consolidou como uma abordagem robusta para investigar problemas educacionais em contextos reais. Diferente das metodologias experimentais tradicionais, a DBR propõe um processo cíclico, iterativo e colaborativo, no qual professores, alunos e pesquisadores atuam de forma integrada na análise, no planejamento, no desenvolvimento e na avaliação de intervenções pedagógicas (McKenney & Reeves, 2019; Collins, Joseph & Bielaczyc, 2004).
Segundo McKenney & Reeves (2019), a pesquisa baseada em design é estruturada em três macro fases: análise e exploração, design e construção e avaliação e reflexão. Esses movimentos não são lineares, mas interativos, permitindo que os produtos educacionais sejam constantemente aprimorados a partir das evidências coletadas em campo.
Ao alinhar-se a esta perspectiva, os momentos metodológicos aqui propostos (observação do contexto, seleção de materiais locais, uso de simuladores digitais, divulgação em feiras e avaliação do produto educacional) correspondem diretamente a essas fases do ciclo iterativo. Dessa forma, o trabalho não se limita à aplicação de atividades pontuais, mas busca construir um processo de ensino-aprendizagem fundamentado teoricamente, culturalmente contextualizado e passível de replicação em outras realidades educacionais.
Essa fundamentação ainda dialoga com a Teoria da Aprendizagem Significativa (Moreira, 2009), a Teoria da Atividade (Engeström, 1987) e as propostas da Etnofísica (Prudente, 2010; D’Ambrosio, 1993), possibilitando uma articulação entre ciência e cultura, teoria e prática, tradição e inovação.
O planejamento desta pesquisa está dividido em momentos:
Primeiro Momento: 
Antes de ir a campo, será elaborado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) explicando os objetivos e etapas da pesquisa que será entregue aos participantes. Esta fase inicial da pesquisa diz respeito às observações das práxis docentes dos professores que ministram a disciplina de Física e Conhecimentos Tradicionais no 1° anos do Ensino Médio da referida escola e a motivação dos alunos para com o ensino de física a eles ministrados sem o uso do laboratório de informática.
 Segundo Laplantine (2004):         
Durante o seu trabalho, o etnógrafo procura revelar a presença daquilo que ele observa. Ele encontra-se muito mais preocupado pela vida social no momento da observação que pela reconstituição histórica que a conduziu a tornar-se o que ela é (LAPLANTINE, p.89).
Nesta fase serão observados e sistematizados os métodos e estratégias utilizadas pelos docentes em busca de facilitar a aprendizagem dos alunos. Estes dados serão coletados e registrados no diário de campo. Para uma maior compreensão, também serão utilizados mais dois instrumentos de coletas de dados: entrevistas semiestruturadas e teste e pos-teste. Muitas são as dificuldades enfrentadas pelos docentes ao ministrarem aulas nos diversos componentes curriculares, porém, entender as peculiaridades inerentes a uma comunidade escolar que está localizada em perímetro urbano na fronteira com a Colômbia e peru, no município de Tabatinga, e este, por sua vez, também possui a maior comunidade indígena da região, a comunidade Tikuna (Umariaçú I e II), é uma forma de melhor entender as dinâmicas sociais que envolvem a escola e a comunidade, sobretudo, mitigar as ações a serem realizadas durante esta pesquisa.
Segundo Momento
Nesta etapa, em parceria com os professores, serão selecionados os materiais provenientes da natureza de fácil obtenção na comunidade escolar, para que possam ser utilizados nos experimentos que farão parte do laboratório etnofísico. Pois, conforme observações feitas no âmbito escolar em questão há necessidade de se utilizar recursos de fácil acesso dentro deste contexto como alternativa para o desenvolvimento de aulas experimentais. Logo, será orientado a seleção dos seguintes materiais: sementes, tintas, argilas, instrumentos de pesca, casacas árvores, os quais poderão ser empregados na confecção de experimentos para o ensino de física. Nesta fase, além de levantar dados destes materiais, pretende-se descrevê-los e catalogá-los, propondo materiais alternativos na falta de algum deles conforme o experimento. Para este projeto, pretende-se confeccionar experimentos que possam ser aplicados a 10 temas do 1° ano de física.
Terceiro Momento
Este momento será dedicado ao uso da tecnologia, no âmbito escolar onde passou-se a incorporar meios e aparatos a sua rotina, considerando as experiencias e aprendizado vivenciados por seus discentes, desse modo, a utilização de novos meios tende a facilitar situações corriqueiras de um dia a dia cheio de dúvidas e curiosidades, onde as práticas pedagógicas passaram a ter um vasto campo de possibilidades e aprimoramento do saber. 
Prosseguindo veremos uma dessas possibilidades no campo de ensino/aprendizagem ao que se refere o ensino da física, tendo em vista a grande dificuldade que a maioria de alunos e professores enfrentam neste processo por se tratar de uma área complexa e difícil compreensão pelos alunos.
Nessa perspectiva de inovação do ensino, temos uma valiosa proposta de prática através do meio tecnológico que são os simuladores interativos, criados para facilitar a compreensão acerca das temáticas que envolvem cálculos e teorias das áreas exatas do ensino. Aqui, abordar-se-á sobre o simulador “PHET”, onde veremos uma breve descrição e possibilidades de trabalho em sala de aula para o ensino das LEIS DE KEPLE. Com a participação dos professores e alunos. Pretende-se criar um manual de montagem de cada experimento para que qualquer pessoa possa reproduzi-lo posteriormente. Além disso, serão elaborados os roteiros dos experimentos, organizado em: aporte teórico, objetivos, procedimentos experimentais (a depender do experimento), tabela para anotar os dados coletados, métodos a serem aplicados com a finalidade do aluno interpretar e obter resultados. Acredito ser importante que o aluno entenda como funciona os rudimentos do método científico, logo, este planejamento será importante para imprimir um espírito científico nos alunos. Com o auxílio dos professores, estes manuais e roteiros serão traduzidos também para a língua Tikuna. 
Quarto Momento
No quarto momento será concretizada a divulgação deste produto educacional para a comunidade. Pretende-se realizar uma Feira de Ciências para que alunos e professores possam expor e divulgar os experimentos concebidos neste processo. 
As Feiras de ciências constituem-se em recursos riquíssimos para divulgação de ciência na comunidade escolar. A construção de um experimento científico envolve – ou deveria envolver – o dialogismo entre professor e aluno e entre os alunos. Esse aprendizado dialógico no processo de ensino e aprendizagem é fundamental tanto para o professor quanto para o aluno. (...). É nesse momento que o professor deve exercer sua principal função, de orientador do processo de ensino e aprendizagem do aluno – e não a de detentor absoluto do saber (BERNARDES, 2011).
Nas semanas seguintes, os experimentos serão expostos de forma itinerante em escolas indígenas e não-indígenas. Na ocasião, serão divulgados os manuais e roteiros bilíngues elaborados no Terceiro Momento. 
Quinto Momento
Coletar dados e impressões dos professores quanto ao produto educacional criado e suas futuras utilizações. Se for necessário, também serão aplicados testes aos alunos para mesurar a receptividade destes ao material. Estes dados serão analisados utilizando ferramentas a ser discutida com o orientador.
[bookmark: _vg2rem1xxso3]Buscando evidências na literatura que fundamentam o design de pesquisa relacionei ao trabalho alguns autores como Ausubel (apud Moreira, 2009): A aprendizagem significativa ocorre quando novos conceitos se ancoram nos conhecimentos prévios dos alunos. D’Ambrosio (1993): A valorização de saberes culturais locais (Etnomatemática/Etnociências) legitima formas diversas de compreender fenômenos naturais. Prudente (2010): A Etnofísica como estratégia de ensino cria vínculos entre prática cultural e conhecimento científico, aumentando a relevância da Física para estudantes indígenas. McKenney & Reeves (2019): O ciclo de Design-Based Research orienta que soluções sejam construídas iterativamente, fundamentadas em teoria e ajustadas a partir de evidências coletadas em campo. Aikenhead (1994): Abordagens CTS (Ciência–Tecnologia–Sociedade) potencializam o uso de tecnologias digitais para aumentar o engajamento dos alunos.
Portanto, o roteiro experimental bilíngue aliado ao uso do PhET foi desenhado como intervenção didática porque atua diretamente sobre o desafio identificado (abstração e descontextualização da Física escolar) e se ancora em evidências consolidadas da literatura, que defendem a integração entre cultura e ciência, a contextualização dos conteúdos e o uso de recursos tecnológicos acessíveis.

DISCUSSÃO

A presente proposta espera alcançar uma série de resultados que se distribuem entre os âmbitos pedagógico, sociocultural, tecnológico e científico, com foco na construção de uma educação em Física mais inclusiva, significativa e humanizada. 
Ao integrar a Etnofísica como proposta metodológica com o uso de simuladores digitais e materiais alternativos da própria comunidade, espera-se o fortalecimento da aprendizagem significativa na melhoria na compreensão das Leis de Kepler e dos conceitos fundamentais de gravitação, órbitas e movimento dos corpos celestes, assim como no aumento da motivação e do interesse dos estudantes pela Física, a partir de uma abordagem lúdica, contextualizada e próxima da realidade local, com essa aproximação entre teoria e prática, com valorização do raciocínio científico por meio de atividades experimentais com o simulador PhET. 
Neste sentido a valorização dos saberes tradicionais e da Cultura Indígena, fazem parte do repertório científico, respeitando e incorporando os códigos simbólicos, linguísticos e práticos dos povos originários. Por isso o produto educacional ira produzir materiais didáticos bilíngues (português-Tikuna), promovendo a interculturalidade e o fortalecimento da identidade dos estudantes, essa Inclusão e Equidade Educacional superara as limitações estruturais (como a ausência de laboratórios de ciências) por meio da construção de um laboratório de etnofísica com materiais acessíveis e tecnologias móveis, replicar esse modelo pedagógico para outras comunidades escolares com características semelhantes. 
Portanto esse produto educacional tem como intuito o desenvolvimento tecnológico e pedagógico, a ampliação das competências digitais de professores e alunos com o uso de simuladores e dispositivos como notebooks, celulares e tablets para que possamos trabalhar em grupo e à aprendizagem colaborativa como prática cotidiana na sala de aula de Física, com o fechamento desse ciclo sendo a Feiras de Ciências e exposições itinerantes, promovendo o diálogo entre escola e comunidade, e a popularização do conhecimento científico mostrando as relações entre ciência e cultura local, valorizando o conhecimento ancestral como base para novas aprendizagens, estreitando as relações entre ciência e cultura local, valorizando o conhecimento ancestral como base para novas aprendizagens. Tendo a produção de conhecimento acadêmico gerando dados empíricos a partir de pesquisa etnográfica, que servirão como base para publicações e debates no campo do Ensino de Ciências, como uma proposta metodológica inovadora que pode ser referência para outras práticas pedagógicas com base nos princípios da Etnofísica e da abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS).

CONCLUSÃO

Ao se valer de uma pesquisa qualitativa de enfoque etnográfico, estruturada em cinco momentos (observação, seleção de materiais locais, uso de simuladores, elaboração de roteiros bilíngues e divulgação em feiras de ciências), a metodologia proposta promove uma conexão entre teoria e prática, valorizando a identidade cultural e ampliando as possibilidades de aprendizagem.
Portanto, este projeto consolida-se como uma proposta pedagógica inovadora que articula saberes científicos e tradicionais, teoria e prática, tecnologia e cultura, promovendo um ensino de Física mais humanizado, significativo e inclusivo. Ao mesmo tempo em que fortalece a identidade cultural dos povos originários, amplia o letramento científico e tecnológico dos estudantes, formando sujeitos críticos, capazes de compreender e intervir em sua realidade.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. 3. versão revista. Ministério da Educação. Brasília, 2017.
________. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: Ministério da Educação/Secretaria da Educação Média e Tecnológica, 1999. <http://www.if.ufrgs.br/~Moreira/linguagem.pdf> Acesso em 17 novembro de 2023.
AIKENHEAD, G. S. What is STS science teaching? In: SOLOMON, J.; AIKENHEAD, G. (Eds.). STS education: International perspectives on reform. New York: Teachers College Press, 1994. p. 47-59.
BERNARDES, A. O. Algumas considerações sobre a importância das feiras de ciências. Revista Educação Pública, 2011.
COLLINS, A.; JOSEPH, D.; BIELACZYC, K. Design Research: Theoretical and methodological issues. Journal of the Learning Sciences, v. 13, n. 1, p. 15-42, 2004.
D’AMBROSIO, U. Etnomatemática: um programa de pesquisa em educação matemática. Revista da Sociedade Brasileira de Educação Matemática, v. 1, n. 1, p. 5-11, 1993.
ENGESTRÖM, Y. Learning by Expanding: An activity-theoretical approach to developmental research. Helsinki: Orienta-Konsultit, 1987.
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1997.
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: Gravitação, Oscilações e Ondas, Termodinâmica. Vol. 1. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016.
LAPLANTINE, F. A Descrição Etnográfica. São Paulo: Terceira Margem, 2004.
McKENNEY, S.; REEVES, T. C. Conducting Educational Design Research. 2. ed. New York: Routledge, 2019.
MOREIRA, M. A. Subsídios teóricos para o professor pesquisador em ensino de ciências: A Teoria da Aprendizagem Significativa. Porto Alegre: UFRGS, 2009.
MOREIRA, A. F.; CANDAU, V. M. Currículos, disciplinas escolares e culturas. Petrópolis: Vozes, 2014.
PRUDENTE, T. C. A. Etnofísica: uma estratégia de ação pedagógica possível para o ensino de Física em turmas de EJA. Enciclopédia Biosfera, Centro Científico Conhecer, v. 6, n. 10, p. 1-13, 2010.
PENUEL, W. R.; FISHMAN, B. J.; CHENG, B. H.; SABEL, L. Organizing Research and Development at the Intersection of Learning, Implementation, and Design. Educational Researcher, v. 40, n. 7, p. 331-337, 2011.

[image: ]



image1.png
ciENeiA, by,
>
Ry

L=

A —

(ONOLO0IA 4
<

&
50“4“9

V153N02

—S

—

XXII|

SEINPE

1FEIRA DE INOVAGAO, CIENCIA E TECNOLOGIA
DAEDUCAGAO DO AMAZONAS





image2.svg
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 


image3.png
D
& seinpe2025@gmail.com @ https://doity.com.br/xxiii-seinpe-2025

QAV. General Rodrigo Octavio, 6200 - Coroado [ - UFAM - Bloco Rio Coari (Setor Norte) - Manaus/AM
O Y e




image4.svg
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          


